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Guaíra lidera capacitação em saúde 
mental para 18 municípios da região

A iniciativa representa 
mais uma importante 
ação de fortalecimento 

das políticas públicas culturais 
no município, ampliando opor-
tunidades para artistas, produ-
tores, coletivos e demais agen-
tes do setor cultural.

Estudo revela que o uso 
do resíduo da produção 
de vinho, que costuma 
ser descartado, melhorou 
o crescimento e a con-
centração de compostos antioxidantes em 
calêndulas da variedade pôr do sol

Casa da Cultura recebe o projeto 
“Biblioteca & Mundo da Leitura” nos dias 

22 e 23 de setembro

Espaço reúne experiências interativas liga-
das às ciências da natureza, que podem aju-
dar estudantes na preparação para o ENEM 
e outros vestibulares

A Prefeitura de Guaíra, por meio da Diretoria de Cultura, Tu-
rismo, Esporte e Lazer, promove nos dias 22 e 23 de setem-
bro (terça e quarta-feira) o projeto “Biblioteca & Mundo da 
Leitura”. 

O sucesso da jornada coroa a dedicação ímpar dos 
servidores guairenses. Os colóquios de abertura foram 
com os especialistas; estão conduzindo pelas doutoras 
Roxane Alencar Coutinho e Alina Zoqui.

A bola continua rolando 
na Taça Guaíra de Futsal 
Infantil e Juvenil, torneio 
que está movimentando o 
esporte de base no muni-
cípio.

ESPORTE
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Taça Guaíra de Futsal 
movimenta bairros com 

goleadas e jogos emocionantes

 A Guarda Civil Muni-
cipal (GCM) prestou 
atendimento a uma 
ocorrência de tumul-
to e desinteligência 
em uma casa de fes-
ta no Bairro Antonio 
Manoel, na madrugada desta sexta-feira 
(18).
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AGRO
Bagaço de uva vira biofertilizante 

para o cultivo de flores comestíveis

TURISMO
Polo Catavento Olímpia é dica de 

passeio para estudantes em época 
de vestibulares
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ARTIGO

Quando a lei se afasta da justiça

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

No filme O Grande Desafio, dirigido 
e estrelado por Denzel Washin-
gton, jovens negros enfrentam, 

por meio do conhecimento e da palavra, 
uma sociedade marcada pelo racismo, 
pela segregação e por leis que permi-
tiam tratar seres humanos como inferio-
res.
No debate decisivo, o jovem James Far-
mer Jr. recorre ao pensamento de Santo 
Agostinho:
“Uma lei injusta não é uma lei.”
A frase atravessou os séculos, foi reto-
mada por Martin Luther King Jr. na luta 
pelos direitos civis e ainda nos obriga 
a fazer uma pergunta incômoda: basta 
uma regra estar escrita para que seja 
justa?
As leis são indispensáveis. Sem elas, 
prevalecem a violência, o abuso e a von-
tade dos mais fortes. Mas a história tam-
bém mostra que muitas injustiças foram 
praticadas sob a proteção da legalidade.

Recomeçar não é começar do zero

frenta privilégios? Coloca o interesse 
público acima das conveniências do po-
der?
O eleitor não pode escolher pelo discur-
so mais barulhento, pela mentira mais 
repetida ou pelo vídeo que desperta 
mais revolta. É preciso conhecer a his-
tória, observar os atos e examinar as 
alianças de quem pede o voto.
Autoridade não é licença para fazer o 
que se quer. É obrigação de fazer o que 
é certo.
O voto é secreto, mas suas consequên-
cias são públicas.
Santo Agostinho deixou uma advertên-
cia que o tempo não conseguiu apagar:
“Uma lei injusta não é uma lei.”
Na urna, o eleitor não escolhe apenas 
quem governará. Escolhe também a 
quem a lei servirá: à Justiça ou ao po-
der.

A escravidão já foi permitida. A segre-
gação racial já foi imposta pelo Estado. 
Mulheres já foram impedidas de votar. 
Eram regras reconhecidas e aplicadas 
pelas autoridades.
Eram leis. Mas eram justas?
Essa pergunta precisa chegar ao Bra-
sil de hoje.
Vivemos em um país com milhares de 
leis, normas e regulamentos. Mesmo 

assim, muitos brasileiros sentem que 
a Justiça não alcança todos da mesma 
maneira.
Para alguns, a lei chega depressa e com 
todo o seu peso. Para outros, caminha 
lentamente entre recursos, interpreta-
ções, influências e conveniências.
O cidadão comum trabalha, paga im-
postos, enfrenta filas, cumpre prazos e 
responde rapidamente por seus erros. 
Ao mesmo tempo, vê pessoas podero-
sas atravessarem portas que continuam 
fechadas para a maioria.
Não existe justiça quando a lei muda de 
peso conforme o nome de quem está 
diante dela.
A injustiça não nasce apenas de uma lei 
mal elaborada. Também pode surgir na 
forma como ela é interpretada, aplicada 
ou ignorada. Uma regra aparentemen-
te correta perde sua finalidade quando 
serve para perseguir adversários, pro-
teger aliados ou permitir que situações 

semelhantes recebam tratamentos dife-
rentes.
Por isso, todo poder precisa de limites. 
Toda autoridade deve prestar contas. 
Nenhuma instituição pode exigir con-
fiança enquanto rejeita transparência.
Questionar decisões não é atacar a de-
mocracia. Fiscalizar autoridades não é 
destruir instituições. Ao contrário, insti-
tuições tornam-se mais fortes quando 
explicam seus atos, reconhecem erros 
e corrigem excessos.
Mas essa reflexão também exige res-
ponsabilidade. Ninguém pode escolher 
quais leis deseja cumprir. Não se trata 
de defender a desordem ou a desobe-
diência por conveniência. Leis injustas 
precisam ser modificadas pelos cami-
nhos democráticos, com participação 
popular, liberdade de expressão, fiscali-
zação e respeito à Constituição.
Respeitar a lei, porém, não significa per-
manecer em silêncio diante da injustiça.
É nesse ponto que o leitor precisa se 
reconhecer como eleitor.
Votar não é escolher apenas um nome, 
um partido ou uma fotografia na urna. É 
decidir quem terá poder para criar leis, 
administrar recursos, fiscalizar autori-
dades e proteger direitos.
Antes de votar, é preciso perguntar: 
esse candidato defende a mesma lei 
para todos? Aceita ser fiscalizado? En-

Mudar de país é uma decisão. Re-
começar é tudo o que acontece 
depois.

Quando decidi mudar, sabia exatamen-
te o que estava deixando para trás: uma 
vida conhecida, relações construídas, 
lugares familiares, uma rotina que não 
precisava ser pensada. O que eu não 
sabia era quanto trabalho seria neces-
sário para construir o que viria depois.
Existe uma versão romantizada da imi-
gração: a imagem de quem faz as ma-
las, fecha a porta de casa, atravessa 
uma fronteira e começa uma nova vida. 
Na prática, a mudança costuma ser 
menos sobre realocação e mais sobre 
adaptação.
É preciso estar disposto a olhar o novo 

com humildade e interesse para recons-
truir uma rotina, recriar uma rede de rela-
ções, desvendar novas rotas e redesco-
brir a nossa identidade. Até as pequenas 
tarefas do cotidiano podem ganhar outro 
significado quando deixamos de conhe-
cer as regras não escritas de um lugar.
E existe uma dimensão da mudança que 
raramente aparece nas fotografias: a so-
lidão.
É possível estar rodeado de pessoas e, 
ainda assim, sentir-se sozinho. Quem 
chega, carrega consigo uma história in-
teira que ninguém conhece. O pertenci-
mento, portanto, não acontece no mo-
mento da chegada. Ele é construído aos 
poucos, em cada contato e experiência 
vivida.
Aos poucos, surgem novos vínculos, 
lugares familiares e rostos conhecidos. 
O dia a dia começa a ganhar forma. Até 
que, quase sem perceber, o que era es-
tranho começa a fazer parte da vida.
Mas recomeçar também nos transforma! 
Quando as referências mudam, somos 
obrigados a rever certezas. Descobri-
mos habilidades que não sabíamos pos-
suir, percebemos que algumas coisas 
que considerávamos essenciais talvez 
não fossem e aprendemos a conviver 
com perguntas para as quais ainda não 
temos respostas.
Essa transformação não é exclusiva de 
quem muda de país. Há recomeços de-
pois de uma separação, de uma perda, 
de uma mudança profissional, da chega-
da de um filho ou de qualquer aconteci-
mento que nos obrigue a reorganizar a 
vida. Nem sempre é preciso mudar de 
endereço para nos sentirmos estrangei-
ros na própria existência.

Talvez seja essa a característica comum 
de todos os recomeços: eles nos retiram 
do território conhecido. E é justamente 
nesse espaço entre o que terminou e o 
que ainda não existe que precisamos 
continuar.
Por isso, recomeçar não deveria ser en-
tendido como apagar o passado e criar 
um novo roteiro para o futuro, mas como 
integrar o que fomos ao que estamos 
nos tornando.
Mudar de país me ensinou que uma 
nova vida não começa no dia da chega-
da. Ela começa depois, nas pequenas 
escolhas, nas relações que construímos 
e na confiança que lentamente desen-
volvemos em um lugar que, inicialmente, 
não era nosso.
É começar de onde estamos, levando 
conosco tudo aquilo que já vivemos e 
descobrindo, no caminho, quem ainda 
podemos ser.
Para mim, recomeçar foi aprender a vi-
ver com a incerteza. E talvez essa seja a 
parte mais difícil (e mais bonita) de qual-
quer recomeço: aceitar que não teremos 
todas as respostas antes de dar o pri-
meiro passo.
Porque ninguém começa do zero.
Começamos de onde estamos, com tudo 
aquilo que já fomos, carregando a nos-
sa história enquanto 
construímos, pouco 
a pouco, aquilo que 
ainda podemos ser.
*Renata Wolf é 
publicitária, auto-
ra do livro “Entre 
tempos e marés” 
e vive em Portugal 
desde 2018.
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Resultado preliminar do Edital de Chamamento Público nº 001/2026 contempla projetos culturais que
 poderão receber recursos da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura

Guaíra avança na valorização da cultura com 
seleção de projetos pela PNAB (Política Nacional 

Aldir Blanc)

A Prefeitura Municipal de Guaí-
ra publicou, nesta quinta-feira 
(18), o resultado preliminar da 

etapa de seleção do Edital de Cha-
mamento Público nº 001/2026, des-
tinado à seleção de projetos para 
celebração de Termo de Execução 
Cultural com recursos da Política Na-
cional Aldir Blanc de Fomento à Cul-
tura (PNAB), instituída pela Lei Fede-
ral nº 14.399/2022.
A iniciativa representa mais uma im-
portante ação de fortalecimento das 
políticas públicas culturais no muni-
cípio, ampliando oportunidades para 
artistas, produtores, coletivos e de-
mais agentes do setor cultural.
Nesta primeira etapa, foram analisa-
dos os projetos inscritos conforme os 
critérios estabelecidos no edital.
Apoio técnico especializado para a 
execução da PNAB
É importante destacar que, para a 
realização de todo o processo relacio-
nado à implementação da Lei PNAB 
no município, a Prefeitura de Guaíra 
contou com uma empresa especia-
lizada, contratada pelo município, a 
SIPAPE – Soluções Inteligentes para 
Administração Pública e Empresarial 
EIRELI, responsável pela prestação 
de serviços técnicos relacionados ao 
desenvolvimento e operacionalização 
das etapas da PNAB.
A contratação de uma empresa espe-
cializada teve como objetivo oferecer 
suporte técnico para a condução do 
processo, proporcionando orienta-
ção, organização e acompanhamento 
das etapas previstas na legislação e 
nos editais, desde os procedimentos 
de implementação até o desenvolvi-
mento das ações necessárias para a 
participação dos agentes culturais.
Esse trabalho técnico foi realizado em 
conjunto com a Diretoria de Cultura, 
Turismo, Esporte e Lazer, que vem 
acompanhando o processo e dando 

suporte aos artistas, produtores e de-
mais fazedores de cultura de Guaíra.
A atuação de uma equipe técnica es-
pecializada contribui para que o pro-
cesso seja desenvolvido de forma 
organizada, seguindo os critérios, 
procedimentos e prazos estabeleci-
dos, fortalecendo a transparência e 
a segurança administrativa na aplica-
ção dos recursos destinados à cultu-
ra.
O documento publicado pela Prefei-
tura destaca que os interessados po-
derão apresentar recursos contra o 
resultado preliminar no prazo de três 
dias úteis, exclusivamente pela plata-
forma PROSAS, seguindo as regras 
previstas no edital.
Os proponentes selecionados tam-
bém foram convocados para a pró-
xima etapa do processo. Conforme 
o resultado publicado, eles deverão 
apresentar, no prazo de 10 dias, a do-
cumentação necessária para a habi-
litação, de acordo com o item 9.1 do 
edital.
Cultura como política pública.
À frente da Diretoria de Cultura, Turis-
mo, Esporte e Lazer, a diretora Deise 
Garcia destaca a importância da con-
tinuidade das políticas de incentivo à 
produção cultural no município.
“A PNAB representa uma oportunida-
de concreta para fortalecer quem faz 
cultura em Guaíra.
Nosso objetivo é garantir que os re-
cursos destinados à cultura cheguem 
aos artistas e agentes culturais, esti-
mulando projetos, talentos e iniciati-
vas que contribuam para a identidade 
e o desenvolvimento cultural da nos-
sa cidade.”
A Diretoria também vem atuando na 
organização dos processos, orien-
tação aos proponentes e acompa-
nhamento das etapas previstas nos 
editais, buscando dar maior transpa-
rência e segurança aos procedimen-

tos.
Próximas etapas
O resultado divulgado é preliminar, 
portanto ainda haverá o cumprimento 
das etapas administrativas previstas 
no edital.
Após o período destinado aos recur-
sos e a análise da documentação de 
habilitação, o processo seguirá para 
as fases subsequentes estabelecidas 
no chamamento público.
A publicação reforça ainda que as 
comunicações oficiais são realizadas 
pelo sistema PROSAS e que a docu-
mentação deverá ser encaminhada 
dentro dos prazos e pela plataforma 
determinada no edital.
Para a Diretoria de Cultura, o avanço 
do edital representa mais uma etapa 
na construção de uma política cultural 
permanente, com incentivo à produ-
ção artística local e abertura de novas 
oportunidades para os fazedores de 
cultura de Guaíra.

PNAB (Política Nacional Aldir Blanc), 
investimento, oportunidade e fortaleci-
mento da cultura de Guaíra.
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Casa da Cultura recebe o projeto “Biblioteca & Mundo 
da Leitura” nos dias 22 e 23 de setembro

A  Prefeitura de Guaíra, por meio 
da Diretoria de Cultura, Turis-
mo, Esporte e Lazer, promove 

nos dias 22 e 23 de setembro (terça 
e quarta-feira) o projeto “Biblioteca & 
Mundo da Leitura”. A iniciativa busca 
incentivar o hábito da leitura e rea-
proximar a comunidade da Biblioteca 
Municipal “Geraldo Napolitano”, que 
se encontra na Casa de Cultura Pro-
fessor João Augusto de Melo.
A programação integra momentos 
de mediação de leitura e uma Roda 
de Contação de Histórias com a Tia 
Teca, realizada ao ar livre na fonte 
da Casa da Cultura Mauro Ribeiro. 
O evento contará ainda com distri-
buição gratuita de pipoca para os 
participantes.

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO
22/09 (terça)
-14h30: Recepção na Biblioteca Mu-
nicipal Geraldo Napolitano e apre-
sentação do acervo

-15h: Momento de leitura e interação
-15h30: Contação de Histórias a céu 
aberto na Fonte da Casa da Cultura 
com a Tia Teca (Tema: Dino Samuel)
23/09 (quarta)
-14h30: Recepção na Biblioteca Mu-
nicipal Geraldo Napolitano e apre-
sentação do acervo
-15h: Momento de leitura e interação

-15h30: Contação de Histórias a céu 
aberto na Fonte da Casa da Cultura 
com a Tia Teca (Tema: Chapeuzinho 
Vermelho Limão).
A Biblioteca Municipal Geraldo Na-
politano funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 17h, permane-
cendo aberta para empréstimos e 
consultas de toda a população.
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Encontro no Orbis Clube reuniu representantes políticos e lideranças locais para discutir a participação do interior nas decisões do Estado

Guaíra lidera capacitação em saúde mental para 18 
municípios da região

Reconhecido pelo padrão de 
excelência na assistência em 
saúde mental pública, o Centro 

de Atenção Psicossocial (CAPS) de 
Guaíra assume o papel de referên-
cia regional ao encabeçar um abran-
gente programa formativo voltado a 
equipes da área de 18 municípios da 
região da DRS V – Direção Regional 
de Saúde de Barretos, da qual Guaí-
ra é integrante. A iniciativa, iniciada a 
17 de setembro nas dependências da 
FACISB (Faculdade de Ciências da 
Saúde de Barretos Dr. Paulo Prata), 
estende-se por seis módulos até de-
zembro.
O sucesso da jornada coroa a dedica-
ção ímpar dos servidores guairenses. 

Os colóquios de abertura foram com 
os especialistas; estão conduzindo 
pelas doutoras Roxane Alencar Cou-
tinho e Alina Zoqui.
Os demais módulos serão conduzidos 
por Márcio Silveira e Patrícia Fernan-
da Dimas, que se destacam como 
referências de excelência técnica e 
humanização na saúde mental da re-
gião. Ele agrega ao programa a sólida 
bagagem de psicólogo especialista 
na área e a visão integrativa de ana-
lista bioenergético, enquanto ela enri-
quece a formação com a autoridade 
científica de uma enfermeira mestre e 
especialista em saúde mental. Juntos, 
os especialistas guairenses unificam 
a prática clínica, o saber acadêmico e 

o domínio das diretrizes da Reforma 
Psiquiátrica e da liberdade terapêu-
tica, qualificando-os de forma ímpar 
para liderar os módulos formativos di-
recionados aos municípios parceiros.
Ao compartilhar saberes e práticas 
bem-sucedidas, o corpo técnico guai-
rense eleva o patamar do cuidado hu-
manizado, demonstrando competên-
cia técnica e profundo compromisso 
com a comunidade.
A mobilização intermunicipal fortale-
ce a Rede de Atenção Psicossocial, 
reafirmando que o atendimento qua-
lificado transforma vidas e consolida 
conquistas fundamentais em toda a 
região, tendo o modelo de atendimen-
to de Guaíra como norteador.
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Social em Foco
Deise Coelho Reis

Dirceli Trinque
Tem gente que não precisa fazer 
esforço para ser querida. Dirceli 
Trinque é assim. Seu jeito alegre, 
sua espontaneidade e a maneira 
carinhosa de tratar as pessoas fi-
zeram com que, ao longo da vida, 
construísse muito mais do que re-
lações: conquistasse afeto.
Neste 21 de setembro, é ela quem 
recebe todo esse carinho de vol-
ta. Uma data que certamente será 
cercada pelas mensagens dos 
amigos, dos alunos e de tantos 
que fazem parte de sua caminha-
da.
Mas é dentro de casa que estarão 
dois abraços ainda mais especiais: 
o do pai, Hélio, e o da filha, Laris-
sa, grandes amores de sua vida.
Que não lhe faltem saúde, bons encontros, motivos para sorrir e aquela alegria que Dirceli 
sabe tão bem espalhar por onde passa.
Feliz aniversário, Dirceli!

A segunda-feira, 21 de setembro, chega com um motivo especial para a família 
Reis:  é o aniversário de Deise Coelho Reis!
Discreta, dedicada e muito ligada aos seus, Deise construiu ao redor de si um da-
queles círculos em que carinho e companheirismo falam mais alto. E no centro dele 
estão o esposo, Maicon Reis, e a filha, Ana Luiza, seus grandes companheiros de 
caminhada.
No trabalho, a data também não passará em branco. Na PlenaMed – Medicina 
do Trabalho, os colegas já têm bons motivos para transformar o expediente em 
momento de confraternização, com direito a bolo e muitos abraços para a aniver-
sariante.
Para Deise, ficam os votos de uma nova etapa repleta de saúde, tranquilidade, 
boas notícias e muitas conquistas ao lado das pessoas que ama.
Feliz aniversário, Deise!
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Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

Ser é a nova revolução
Quais são os efeitos da cultura da performan-
ce sobre as escolhas, as relações e a manei-
ra de viver de cada um? Unindo neurociência, 
ciências humanas, comportamento, filosofia e 
experiências pessoais, a autora aborda autoco-
brança, hiperconectividade, excesso de estímu-
los, estresse, propósito e carreira. A obra propõe 
aproximar realização e presença, e apresenta 
práticas de autorregulação, respiração, relaxa-
mento, melhor uso do tempo, escrita reflexiva, 
Comunicação Não Violenta (CNV) e mais.

Autoria: Lygia Flaiano Nyikos | Editora: La-
brador | Onde encontrar: Amazon

Elefante
Gugu tem sete anos e uma imaginação fér-
til. Seu melhor amigo é POC, um elefanti-
nho que habita o limbo entre a realidade e 
o mundo fantástico da floresta. Juntos, eles 
vivem uma aventura, guiados pelo amor 
dos pais e pela natureza. Na jornada, ele 
descobre sentimentos como amizade, sau-
dade e perda, e aprende que o carinho ver-
dadeiro nunca desaparece, mesmo quando 
quem amamos já não está mais por perto. 
Uma história sobre amor, luto, memória, 
diversidade familiar e a certeza de que os 
laços do coração são eternos.

Autor: Josué Souza | Editora: Patuá | 
Onde encontrar: Amazon

A Casa de Todos os Santos
A história acompanha a trajetória de Maria 
Angelita de Todos os Santos, conhecida 
como Cota. Ela cresce em meio às dificul-
dades do sertão, onde pobreza, religiosida-
de e laços familiares parecem moldar seu 
destino. Fruto de uma pesquisa acadêmi-
ca focada nos processos de criação e na 
artesania da escrita ficcional, o romance 
evidencia como as violências podem estar 
presentes em costumes e julgamentos co-
tidianos.

Autoria: Lita Maria | Editora: Publicação 
independente | Onde encontrar: Amazon

Conexão Mãe
Este devocional foi escrito por duas mães 
diferentes em trajetórias, mas que com-
preenderam que a maternidade atípica 
não é um desvio do caminho, e sim um 
chamado. Escrita com fé, base técnica, 
sensibilidade de ver além dos rótulos e 
coragem de continuar, mesmo quando o 
mundo não compreende, a obra comparti-
lha palavras para os dias difíceis, versícu-
los para os momentos de cansaço, refle-
xões que unem ciência e espiritualidade, e 
pequenos gestos que podem transformar 
rotinas em conexão verdadeira.

Autoria: Ilana Lopes | Editora: Atlantic 
Books | Onde encontrar: Livraria Ipê 
das Letras

Descomplicando a Menopausa
Para ajudar mulheres a compreender as trans-
formações provocadas pela queda hormonal 
durante o climatério, o livro aborda sintomas 
como ondas de calor, alterações do sono e do 
humor, dores articulares e mudanças na sexua-
lidade, além de discutir seus impactos sobre di-
ferentes partes do organismo. Ao recuperar as 
controvérsias em torno da terapia hormonal e 
apresentar o conceito de “janela de oportuni-
dade”, o autor questiona a ideia de que o so-
frimento seja uma consequência inevitável do 
envelhecimento e defende um cuidado indivi-
dualizado.

Autoria: Waldir Moreno Arevalo | Editora: 
Ypê das Letras | Onde encontrar: Amazon

O mundo de Liz: o jardim das cores
Em um jardim cheio de cores, a pequena Liz 
percebe o mundo de um jeito especial. Ao brin-
car com os amigos, ela conta que é autista e 
explica que algumas pessoas sentem, enxer-
gam e interagem com o ambiente de maneiras 
diferentes. Entre descobertas e conversas, as 
crianças aprendem que cada pessoa tem suas 
particularidades e que respeitar as diferenças é 
uma forma de construir relações mais inclusi-
vas, empáticas e acolhedoras.

Autoria: Thaís Araújo Soares Rocha | Edi-
tora: Ases da Literatura | Onde encontrar: 
Amazon
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GCM controla tumulto em casa de festa e detém 
indivíduo por resistência

A      Guarda Civil Municipal (GCM) 
prestou atendimento a uma ocor-
rência de tumulto e desinteligên-

cia em uma casa de festa no Bairro 
Antonio Manoel, na madrugada desta 
sexta-feira (18). Ao chegar ao local, a 
equipe deparou-se com um grupo de 
pessoas em atrito verbal e físico.
Durante o atendimento, populares re-
lataram danos aos seus veículos de-
correntes da confusão, mas optaram 
por não registrar ocorrência. Já em via 
pública, no decorrer do diálogo com os 
presentes, um dos indivíduos aproxi-
mou-se portando uma barra de madeira 
com a intenção de iniciar agressões.
Diante da ameaça iminente, os GCMs 
emitiram ordens verbais para que o sus-
peito largasse o objeto. Com a recusa 
do homem em obedecer aos comandos, 
os guardas atuaram de forma técnica na 

contenção e imobilização do indivíduo, 
porém, outros homens tentaram avan-
çar contra a guarnição para retirar o de-
tido do controle da equipe.
Para resguardar a integridade física da 
GCM e dispersar o grupo, foi necessá-
ria a utilização de munição de menor 
potencial ofensivo (antimotim). Um dos 
envolvidos no avanço contra a equipe 
foi atingido, sendo prontamente enca-
minhado ao Pronto-Socorro para aten-
dimento e cuidados médicos.
O homem que portava a barra de ma-
deira foi conduzido e apresentado na 
Delegacia de Polícia de Barretos. A 
autoridade policial lavrou o Boletim de 
Ocorrência pelo crime de resistência 
(Art. 329 do Código Penal), permane-
cendo as demais providências sob res-
ponsabilidade da Polícia Civil.

APREENSÃO DE DROGAS
Anterior à ocorrência acima, a GCM 
atuou no final da tarde desta quinta-fei-
ra 17, na apreensão de entorpecentes, 
após ser acionada via CCO. No bair-
ro Mutirão III, foram encontrados 21 
eppendorfs “escondidos” em uma árvo-
re, contendo substância análoga à co-
caína, acondicionados em uma sacola 
plástica.
A equipe não localizou nenhum indiví-

duo que pudesse ser atribuído como 
dono. Diante dos fatos, foi realizado 
contato com a Delegacia Seccional de 
Barretos, que orientou a guarnição a 

elaborar o presente relatório e apresen-
tar os entorpecentes à Autoridade Poli-
cial na DelPol de Guaíra, durante o ex-
pediente, para as providências cabíveis.
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Taça Guaíra de Futsal movimenta bairros com goleadas 
e jogos emocionantes

A  bola continua rolando na 
Taça Guaíra de Futsal Infan-
til e Juvenil, torneio que está 

movimentando o esporte de base 
no município. Organizado pela 
Diretoria de Cultura, Turismo, Es-
porte e Lazer, numa ação do De-
partamento de Esportes e Lazer, o 
campeonato adota uma estratégia 
inovadora: descentralizar as parti-

das para levar o agito dos jogos 
a diferentes bairros locais, promo-
vendo inclusão e fortalecendo os 
laços comunitários.
A competição ocupa uma ampla 
rede de espaços públicos, incluin-
do o tradicional Ginásio de Es-
portes José Figueiredo, além das 
quadras da COHAB II, Cecap, 
Vila Aparecida, complexo Ramize 

Elias e Escola Padre Mário Lano. 
Com calendário às terças, quintas 
e sábados, a iniciativa garante la-
zer gratuito e contínuo para a po-
pulação.
Na última rodada, realizada on-
tem, quinta-feira (17), a quadra 
da Padre Mário Lano foi palco de 
confrontos eletrizantes.
Pela categoria Sub-14, o Ramize 

Elias I garantiu uma vitória aper-
tada por 4 a 3 sobre o Ajax Futsal, 
em duelo de tirar o fôlego.
Já no Sub-16, o Gueto impôs sua 
superioridade em quadra e goleou 
o Real Madruga por um placar ex-
pressivo de 6 a 0.
O campeonato segue com pro-
messa de arquibancadas cheias 
nos próximos dias.
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Bagaço de uva vira biofertilizante para o 
cultivo de flores comestíveis

C om flores comestíveis ricas em 
compostos antioxidantes, a ca-
lêndula pôr do sol (Calendula 

officinalis L.) desperta cada vez mais 
interesse nas indústrias de alimentação 
e cosméticos. Para impulsionar o culti-
vo dessa planta ainda pouco explora-
da comercialmente, pesquisadores da 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), em parceria com a Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR), tes-
taram uma estratégia sustentável: um 
biofertilizante à base de bagaço de uva 
que conseguiu elevar a concentração 
das substâncias benéficas e favorecer 
o desenvolvimento das flores.
O subproduto utilizado na fórmula é 
gerado durante a fabricação de vinho 
e representa de 20% a 25% da massa 
total da uva processada, gerando de 9 
a 13 milhões de toneladas anualmente 
em todo o mundo.
“Utilizamos o bagaço da uva porque 
ele é um dos principais resíduos da 
produção de vinho e ainda possui uma 
composição muito rica em substâncias 
de interesse, como fibras, açúcares, 
compostos fenólicos, antioxidantes 
e pigmentos naturais. Tem, portanto, 
um grande potencial para gerar no-
vos produtos de alto valor agregado”, 
conta Luiz Eduardo Nochi Castro, da 
Faculdade de Engenharia de Alimen-
tos (FEA-Unicamp). Os resultados do 
trabalho, fruto do doutorado de Castro 
com bolsa da FAPESP, foram publica-
dos em junho na revista ACS Omega. 
A pesquisa também recebeu financia-
mento por meio de outros dois projetos 
(18/14938-4 e 24/10205-3).
De acordo com Castro, a escolha da 
calêndula pôr do sol se deu por causa 
da parceria com os colegas da UFPR, 
que já estudavam o cultivo de flores.
Antes de aplicar o bagaço na planta-
ção, os pesquisadores transformaram o 

resíduo em digestato, um biofertilizan-
te líquido rico em nutrientes obtido por 
meio da digestão anaeróbia – processo 
no qual microrganismos decompõem a 
matéria orgânica na ausência de oxi-
gênio. Ao longo de 2023, esse adubo 
natural foi testado no cultivo da calên-
dula em duas estações do ano (verão 
e inverno), permitindo avaliar como o 
clima influenciava o desenvolvimento 
das flores.
Também foram testadas diferentes do-
ses do biofertilizante e variadas con-
dições de irrigação para verificar seus 
efeitos no crescimento e na qualidade 
das plantas. Após a colheita, as flores 
foram liofilizadas, um processo de se-
cagem que ajuda a preservar suas ca-
racterísticas por mais tempo. Em segui-
da, foi realizada uma série de análises 
para avaliar os efeitos do biofertilizante 
na planta.
“Além de caracterizar as flores, anali-
samos o desenvolvimento das plantas 
como um todo, incluindo a parte aérea, 
as folhas e as raízes. Também foram 
realizadas análises físico-químicas 
para verificar a qualidade das flores 
produzidas e comparar os resultados 
com os do cultivo convencional”, expli-
ca Tânia Forster professora da FEA-U-
nicamp e orientadora de Castro.
“Verificamos que a quantidade do com-
posto [digestato] e de água faz dife-
rença. Doses moderadas proporciona-
ram os melhores resultados, enquanto 
quantidades excessivas tendiam a pre-
judicar o desenvolvimento das plantas. 
Isso mostra que o uso do digestato 
deve ser feito de forma equilibrada”, 
pondera Forster.
Nos testes, a aplicação do biofertilizan-
te mudou significativamente o perfil das 
flores. No experimento conduzido no 
verão, por exemplo, o uso do digestato 
elevou drasticamente a concentração 

de betacaroteno – composto precursor 
da vitamina A e poderoso antioxidante 
–, alcançando até 80,9 miligramas por 
100 gramas de flor liofilizada (um sal-
to superior a 250% em comparação ao 
cultivo convencional sem o resíduo), 
além de elevar os níveis de compostos 
fenólicos totais e a atividade antioxidan-
te. Já no inverno, o ganho se destacou 
na retenção de pigmentos e minerais, 
provando que o resíduo da vinícola 
consegue enriquecer o perfil nutricional 
da planta em diferentes estações.

Próximos passos
Apesar dos resultados promissores, 
para que a solução seja adotada em 
larga escala ainda são necessários es-
tudos para avaliar sua viabilidade técni-
ca e econômica. Ou seja, entre outras 
coisas é preciso entender como esse 
processo poderia ser integrado às viní-
colas ou a outras empresas que já uti-
lizam a digestão anaeróbia para tratar 
resíduos, além de avaliar os custos, a 
logística e o mercado para a produção 
de flores comestíveis.
Uma das novas linhas de pesquisa da 

Estudo revela que o uso do resíduo da produção de vinho, que costuma ser descartado, melhorou o crescimento e a 
concentração de compostos antioxidantes em calêndulas da variedade pôr do sol

equipe está focada na extração de com-
postos de interesse – além de antioxi-
dantes e compostos fenólicos, também 
açúcares e pigmentos naturais. Eles po-
dem ser utilizados no desenvolvimento 
de produtos de maior valor agregado, 
como ingredientes para alimentos, cos-
méticos e outros produtos naturais.
“A ideia é aproveitar o bagaço de uva 
para produzir também energia, além de 
biofertilizante para cultivar as flores co-
mestíveis, e, posteriormente, transfor-
mar tanto as flores quanto os resíduos 
desse cultivo em novos produtos de alto 
valor agregado. Dessa forma, busca-
mos criar uma cadeia de produção mais 
sustentável, baseada nos princípios da 
economia circular”, diz Castro.

Obs: “O artigo Valorização susten-
tável do digestato de bagaço de uva 
como fertilizante: Efeitos no desem-
penho agronômico e bioquímico 
de Calendula officinalis L. sob regi-
mes de irrigação variáveis pode ser 
lido em: pubs.acs.org/acsodf/arti-
cle/11/25/36990/5165327/.”

Calendula officinalis L. desperta cada vez mais interesse nas indústrias de 
alimentação e cosméticos (foto: Shutterstock)



DOMINGO, 20 DE SETEMBRO DE 2026 / 17PUBLICIDADE

Entre os principais impactos estão atrasos 
nas operações, apontados por 48,7% dos 
produtores, e adiamento ou desistência de 
planos de expansão, relatados por 48%. Ou-
tros 43,9% registraram aumento dos custos 
com mão de obra, enquanto 42,6% antecipa-
ram investimentos em mecanização e auto-
mação. Já 42% relataram redução da produ-
ção.
A dimensão do problema aparece também 
na percepção dos próprios produtores. Para 
44,5%, a mão de obra é hoje o principal desa-
fio enfrentado no campo, à frente de fatores 
como custos, clima e preços.
Escassez de mão de obra acelera mecaniza-
ção no campo

Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Espaço reúne experiências interativas ligadas às ciências da natureza, que podem ajudar estudantes na 
preparação para o ENEM e outros vestibulares

Polo Catavento Olímpia é dica de passeio para 
estudantes em época de vestibulares

Inauguração espaço Ruy Ohtake - Crédito: Fernando Nascimento 

O   Polo Catavento Olímpia, espaço 
dedicado à divulgação científi-
ca, à educação e à promoção 

da cultura no interior do estado de São 
Paulo, é a nova alternativa de passeio 
na região metropolitana de São José do 
Rio Preto. Inaugurada em julho deste 
ano, a unidade do Museu Catavento em 
Olímpia já recebe grupos escolares, fa-
mílias e turistas que visitam a cidade. A 
proposta é aproximar o público da ciên-
cia por meio de experiências práticas, 
tornando conceitos que muitas vezes 
são apresentados de maneira abstrata 
em sala de aula mais fáceis de visua-
lizar.
A relação entre experimentação e con-
teúdos escolares pode ser observada 
nas experiências de física e astronomia. 
No Poço Gravitacional, por exemplo, 
pequenas esferas percorrem uma su-
perfície em formato de funil e passam a 
orbitar o centro. O experimento é uma 
representação visual de conceitos rela-
cionados à gravidade e aos movimentos 
orbitais dos planetas, permitindo discutir 
temas como força gravitacional, movi-
mento circular e energia. Esses conteú-
dos fazem parte do currículo de Física e 
já estiveram presentes em questões do 
ENEM.
O experimento também pode servir 
como ponto de partida para discutir so-
bre a Lei da Gravitação Universal, se-
gundo a qual a força gravitacional entre 
dois corpos depende de suas massas e 
diminui conforme aumenta a distância 
entre eles e introduzir a Teoria da Relati-
vidade Geral, que descreve a gravidade 
como resultado da deformação do espa-
ço-tempo. A representação do museu, 
no entanto, funciona como uma ana-
logia: o funil não reproduz literalmente 
a gravidade nem a curvatura do espa-
ço-tempo, mas permite demonstrar, de 
maneira pedagógica, alguns dos com-
portamentos de objetos astronômicos 
sob a influência gravitacional.
Embora as ciências sejam o fio condutor 
da expografia, o Polo Catavento Olím-

pia é, sobretudo, um espaço de cultura 
e lazer. Para estudantes em período de 
preparação para os vestibulares, a visita 
pode representar uma oportunidade de 
combinar aprendizado, repertório e uma 
pausa na rotina de estudos teóricos.
Além das experiências científicas, o Polo 
Catavento em Olímpia também recebe 
atividades das Fábricas de Cultura, am-
pliando as possibilidades de programa-
ção para crianças, jovens e famílias. Os 

momentos de descompressão também 
são aliados da rotina de estudos, espe-
cialmente as atividades físicas, como 
no projeto “Mexendo”, realizado na 
área externa do museu. Outras oficinas 
e ações culturais estão disponíveis na 
programação completa: museucataven-
to.org.br/programacao-olimpia.
A visitação do Polo Catavento em Olím-
pia é gratuita para grupos escolares de 
escolas públicas, que podem contatar o 
museu para agendar a visita (ver ser-
viço abaixo). Crianças de até 4 anos e 
moradores do município também têm 
direito à gratuidade. Estudantes em vi-
sitas autônomas e jovens de baixa ren-
da têm direito à meia-entrada, conforme 
termos e condições a seguir.
Ingressos
Inteira: R$ 50,00
Meia-entrada: R$ 25,00
Gratuidade
Crianças de até 4 anos;
Grupos provenientes de escolas públi-
cas;
Moradores do município de Olímpia, 
mediante apresentação de comprovan-
te de residência.
Meia-entrada
Estudantes em visitas autônomas;

Jovens de baixa renda, de 15 a 29 anos, 
mediante apresentação do ID Jovem;
Pessoas com 60 anos ou mais;
Aposentados;
Pessoas com deficiência, com direito à 
meia-entrada estendida a um acompa-
nhante;
Professores da rede pública de ensino, 
mediante apresentação de holerite do 
mês corrente ou anterior, em formato 
impresso ou digital.

Serviço
Local: Espaço Ruy Ohtake – Av. Benito 
Benatti, 1455 – Olímpia, SP, 15400-000
Funcionamento: Quarta a segunda-fei-
ra, das 12h às 21h
Ingressos: R$ 50,00 (inteira) e R$ 25,00 
(meia-entrada)
Agendamento de grupos escolares: 
agendamento.olimpia@cataventocultu-
ral.org.br
Venda de ingressos: Os ingressos po-
derão ser adquiridos antecipadamente, 
de forma on-line, pelo site do Museu 
Catavento (museucatavento.org.br) ou 
presencialmente na bilheteria do Espa-
ço Catavento Olímpia, durante o horário 
de funcionamento e sujeitos à disponi-
bilidade.


